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LIBERTADORES

Rio decreta ponto facultativo hoje e amanhã
A prefeitura do Rio decretou ponto facultativo hoje e

amanhã. A medida foi adotada com o objetivo de executar
o plano operacional para as três partidas válidas pelas
quartas de final da Copa Libertadores da América na cida-

de e para o Rock in Rio, que inicia a segunda fase do festi-
val amanhã.  A força-tarefa envolve aproximadamente 3,4
mil agentes de 11 secretarias e órgãos municipais, atuando
nos serviços de trânsito, transportes, saúde, limpeza e or-

dem urbana. A finalidade é garantir a chegada e saída com
tranquilidade do público tanto do Parque Olímpico, na
Barra da Tijuca, quanto dos estádios do Maracanã e Nilton
Santos (Engenhão), na zona norte da cidade. PÁGINA 7

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou, de janeiro a agosto deste ano, R$ 5,9 bilhões para
projetos de inovação da indústria brasileira, maior valor da série his-
tórica iniciada em 1995, considerando os primeiros oito meses de
2024. O volume supera a soma das aprovações de 2019 a 2023 no
mesmo período e representa mais que o dobro do valor aprovado em

2011, segundo maior ano da série, com R$ 2,9 bilhões.  Desde janeiro
de 2023, as aprovações de crédito do banco já somaram R$ 11,2 bi-
lhões para projetos de inovação, montante superior à soma dos cinco
anos anteriores. De acordo com o presidente do BNDES. Aloízio
Mercadante (foto), em oito meses, o montante investido pelo banco
já supera todo ano de 2023, que foi R$ 5,3 bilhões em crédito. PÁGINA 2

TSE decide que
aposta sobre
resultados das
eleições é crime

JOGATINA FINANCIAMENTO

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) decidiu ontem, considerar
ilícito eleitoral a realização de
apostas sobre o resultado das
eleições municipais deste ano.
De acordo com um novo texto,
aprovado pelos ministros da
Corte nesta terça, a prática pode
configurar abuso de poder eco-
nômico e captação ilícita de vo-
tos. "A utilização de organização
comercial, inclusive em platafor-
mas online, ou pelo uso de inter-
net, para a prática de vendas,
ofertas de bens ou valores, apos-
tas, distribuição de mercadorias,
prêmios ou sorteios, indepen-
dente da espécie negocial adota-
da, denominação ou informali-
dade do empreendimento, que
contém indicação ou desvio por
meio de links indicativos ou que
conduza a sites aproveitados pa-
ra a promessa ou oferta gratuita
ou mediante pagamento de
qualquer valor, bens, produtos
ou propagandas vinculadas a
candidatos, ou a resultado do
pleito, caracteriza-se como ilícito
eleitoral, podendo configurar
abuso de poder econômico e
captação ilícita de votos", diz o
novo entendimento do TSE. De
acordo com a presidente do TSE,
ministra Cármen Lúcia, a medi-
da é necessária para garantir elei-
ções "seguras" e "transparentes"
para os eleitores. Como mostrou
o Estadão, ao menos cinco casas
de apostas estavam oferecendo
retornos financeiros para joga-
dores que acertarem qual será os
vitoriosos nas eleições de outu-
bro. A jogatina é considerada ile-
gal pelo Ministério da Fazenda e
pode configurar  propaganda ir-
regular ao depender da veicula-
ção feitas pelas empresas.

Hezbollah
culpa Israel
por atentado
com pagers

LÍBANO

PÁGINA 10

TRAGÉDIA CLIMÁTICA Governo Lula 
anuncia R$ 514 
milhões para 
conter incêndios

Até esta quarta-feira, o governo liberará um crédito extraordi-
nário de R$ 514 milhões para combater os incêndios florestais que
se alastram pelo país. O anúncio foi feito ontem pelo ministro-
chefe da Casa Civil, Rui Costa (foto), e pela ministra do Meio Am-
biente e Mudanças Climáticas, Marina Silva, em reunião entre re-
presentantes dos Três Poderes para discutir as ações de combate
às queimadas.  Os recursos, informou Costa, serão distribuídos
em diversos ministérios e serão usados para a aquisição de equi-
pamentos e para a execução de medidas no curto prazo. A medida
provisória com o crédito extraordinário deve ser editada nas pró-
ximas horas. PÁGINA 9

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

BNDES: recursos para projetos de
inovação chegam a R$ 5,9 bilhões

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(18/09) 0,0710%
Poupança 
(18/09) 0,5714%

IGP-M 0,29% (ago.)
IPCA -0,02% (ago.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 457,86
EURO Comercial
Compra: 6,1001 Venda: 6,1007

EURO turismo 
Compra: 6,1808 Venda: 6,3608
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5010 -0,36%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4877 Venda: 5,4883
DÓLAR turismo
Compra: 5,5249 Venda: 5,7079

AZUL PN N2 6,25 +13,84 +0,76

HAPVIDA ON NM 4,61 −0,22 −0,01

CVC BRASIL ON NM 2,09 +2,45 +0,05

BRADESCO PN N1 15,33 −0,65 −0,10

AMBEV S/A ON 12,96 +0,78 +0,10

BANRISUL PNA EJ N1 19,88 +17,01 +2,89

TIME FOR FUNON NM 1,23 +16,04 +0,17

AZUL PN N2 6,25 +13,84 +0,76

ENJOEI ON NM 1,550 +9,15 +0,130

VIVEO ON NM 2,430 +6,11 +0,140

JOAO FORTES ON 0,32 −17,95 −0,07

RECRUSUL ON 6,81 −11,44 −0,88

ROSSI RESID ON NM 3,64 −9,00 −0,36

CEMEPE PN 4,80 −7,69 −0,40

ONCOCLINICASON NM 5,600 −7,13 −0,430

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.606,18 -0,04

S&P 500 5.634,58 +0,03

NASDAQ Composite 17.628,061 +0,20

Nasdaq 100 19.432,396 +0,05

Euronext 100 1.472,88 +0,42

CAC 40 7.487,42 +0,51

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,12% / 134.960,19 / -158,03 / Volume: R$ 16.335.546.852 / Negócios: 3.326.352
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Economia

À espera do Fed e do
Copom, Bolsa cai 0,12%,
aos 134,9 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em baixa após dois leves ga-
nhos consecutivos, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) convergiu ontem, para os
134 mil pontos, nível que pre-
valeceu em sete dos últimos
oito fechamentos desde 6 de
setembro, vindo então dos
136,5 mil no dia anterior. O
longo intervalo de restrita va-
riação tende a terminar hoje,
com a deliberação sobre juros
nos Estados Unidos e no Brasil.

Em Nova York, os ajustes
nesta véspera de decisão fo-
ram também contidos, entre -
0,04% (Dow Jones) e +0,2%
(Nasdaq) no fechamento. Por
aqui, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) caiu 0,12%, aos
134.960,19 pontos, com giro li-
mitado a R$ 16,3 bilhões na
sessão. Na semana, o índice
sobe 0,06% e, no mês, cede
0,77%. No ano, avança 0,58%.

Na B3, as principais blue
chips se alinharam em baixa,
com destaque para Petrobras
(ON -0,61%, PN -0,46%) na
contramão do sinal do petróleo
na sessão. Com a retomada de
tensões no Oriente Médio, tan-
to o Brent como o WTI seguem

acima de US$ 70 por barril.
Entre os carros-chefes do

Ibovespa, Vale (ON -0,48%)
também cedeu terreno, assim
como os grandes bancos, com
Bradesco (ON -0,72%, PN -
0,65%) à frente. Na ponta per-
dedora do índice, CSN Mine-
ração (-2,82%), Braskem (-
1,87%) e Embraer (-1,61%). No
lado oposto, Azul (+13,84%),
Petz (+3,74%) e Cogna
(+2,76%). Da mínima à máxi-
ma do dia - correspondente ao
nível da abertura -, o Ibovespa
oscilou hoje menos de mil
pontos, na faixa de 134 180,34
a 135.118,07.

DÓLAR 
O dólar emendou o quinto

pregão consecutivo de baixa
no mercado doméstico ontem,
e voltou a fechar abaixo da li-
nha de R$ 5,50 pela primeira
vez desde fins de agosto.

Com mínima a R$ 5,479 à
tarde, o dólar à vista fechou em
baixa de 0,41%, cotado a R$
5,4882 - menor valor de fecha-
mento de 23 de agosto (R$
5,4794). Após a queda nas últi-
mas cinco sessões, a moeda
americana já acumula desvalo-
rização de 2,61% em setembro.
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BNDES

Recursos para projetos de
inovação chegam a R$ 5,9 bi
O

Banco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) aprovou, de janeiro a
agosto deste ano, R$ 5,9 bilhões
para projetos de inovação da in-
dústria brasileira, maior valor da
série histórica iniciada em 1995,
considerando os primeiros oito
meses de 2024. 

O volume supera a soma das
aprovações de 2019 a 2023 no
mesmo período e representa
mais que o dobro do valor apro-
vado em 2011, segundo maior
ano da série, com R$ 2,9 bilhões.  

Desde janeiro de 2023, as
aprovações de crédito do banco

já somaram R$ 11,2 bilhões para
projetos de inovação, montante
superior à soma dos cinco anos
anteriores.

De acordo com o presidente
do BNDES. Aloízio Mercadante,
em oito meses, o montante in-
vestido pelo banco já supera to-
do ano de 2023, que foi R$ 5,3 bi-
lhões em crédito.

"As aprovações foram impul-
sionadas pelo Programa BNDES
Mais Inovação, atendendo à de-
terminação do presidente Lula
de promover uma transforma-
ção tecnológica na indústria na-
cional para torná-la mais com-
petitiva e com capacidade de ge-

rar empregos mais qualificados
no Brasil”, explicou.

Segundo ele, desde setembro
de 2023, quando entrou em ope-
ração, até agosto deste ano, o
Programa BNDES Mais Inova-
ção aprovou R$ 8 bilhões para as
empresas nacionais.

De acordo com o diretor de
Desenvolvimento Produtivo,
Inovação e Comércio Exterior do
banco, José Luís Gordon, o apoio
à inovação para micro, pequenas
e médias empresas, em 2024,
também é o maior desde 1995.

“Os R$ 2,4 bilhões aprovados
entre janeiro e agosto deste ano
representam 41% do total apro-

vado pelo banco para a inova-
ção, demonstrando a relevância
do tema na agenda das Micro,
Pequenas e Médias Empresas
(MPMEs) brasileiras, que são as
empresas que mais geram em-
prego no país”, esclareceu.

Os valores aprovados para
empresas de porte médio soma-
ram R$ 1,4 bilhão, representan-
do 56% do total aprovado para
MPMEs em 2024 e superando a
soma de todas as aprovações de
2015 a 2023, considerando o
mesmo período. Para microem-
presas foram aprovados R$ 200
milhões e para pequenas em-
presas, R$ 900 milhões.

MERCADOS

Aneel entra em impasse sobre
pedido da Transmissora Acre 
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
entrou em impasse sobre o pe-
dido da Transmissora Acre SPE
para flexibilizar o contrato de
concessão referente à Linha de
Transmissão SE Feijó, às mar-
gens da Rodovia BR-364. O caso,

especificamente, trata da im-
plantação da "Linha 230 kV Fei-
jo - Cruzeiro Sul". A falta de in-
terligação custa aos consumido-
res R$ 20 milhões por mês, se-
gundo o órgão regulador.

A licença de instalação é de
2023, emitida pelo Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis

(Ibama). As obras atravessam
área da tribo indígena Campi-
nas/Katukina.

A divergência entre os direto-
res ficou centrada na redução
ou não da Receita Anual Permi-
tida (RAP) à transmissora. Ri-
cardo Tili e Fernando Luiz Mos-
na votaram pela redução da re-
ceita e o voto contrário foi da di-

CRUZEIRO DO SUL

Haddad diz que é preciso sair da
'mania de produzir déficits fiscais'
CAIO SPECHOTO 
E CÉLIA FROUFE/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem,
que é preciso sair da "mania de
produzir déficits fiscais", du-
rante reunião no Palácio do
Planalto para anúncios de no-
vos projetos da ApexBrasil .
"Nossa economia está crescen-
do e vai continuar crescendo,
pois tem tudo para entrar num

ciclo sustentável de crescimen-
to ao longo dos próximos anos",
afirmou.

De acordo com ele, o Brasil
passou por dez anos de muita
turbulência, desarranjo das
contas públicas e agora elas
estão sendo colocadas em or-
dem.

O trabalho, de acordo com o
ministro, vem sendo feito com
muita dificuldade, mas com
muita negociação, tanto com o

Judiciário quanto com o Con-
gresso Nacional. "Estamos en-
trando no entendimento de que
nós vamos sair dessa mania de
produzir os déficits que foram
produzidos ao longo de dez
anos. E vocês veem que o déficit
foi acompanhado de baixo cres-
cimento e, pior do que isso, da
baixa a qualidade do crescimen-
to", avaliou.

Pelos cálculos de Haddad, o
Brasil gastou quase R$ 2 trilhões

em 10 anos, além do que podia,
com déficits primários acumu-
lados. "Nós não tivemos nem re-
sultado econômico e nem resul-
tado social. Não aconteceu nada
de bom no Brasil", considerou.
"Nós estamos agora fazendo es-
se ajuste, isso exige muita nego-
ciação, muita paciência. O fato é
que se nós perseverarmos nesse
caminho, vamos produzir os
melhores resultados econômi-
cos para o País."

APEXBRASIL

MDIC quer ampliar Programa
Reintegra a partir de 2025 

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, disse ontem que a pasta es-
tá trabalhando para ampliar, a
partir de 2025, o programa Rein-
tegra, que permite que as em-
presas exportadoras recebam de
volta parte dos valores pagos em
impostos.  

De acordo com Alckmin, o
programa será feito em etapas.
Na primeira fase de ampliação
do programa, que está sendo
chamada de Reintegra de Tran-
sição, apenas as pequenas em-
presas deverão ser beneficiadas. 

"Começaremos pelos peque-
nos, a meta é o ano que vem. É o
que eu chamo de Reintegra de
Transição, porque isso vai aca-
bar com a reforma tributária. Na

hora em que tivermos a reforma
tributária toda em vigência, não
terá mais cumulatividade de
crédito. Mas, até lá, estamos tra-
balhando para fazer um Reinte-
gra de Transição, começando
com as pequenas empresas",
disse ele, ao participar da aber-
tura do congresso da Associação
Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abi-
maq), por meio de videoconfe-
rência.

Durante apresentação aos
empresários, Alckmin também
destacou a reforma tributária,
que está em fase de regulamen-
tação no Senado. “A reforma tri-
butária desonera, simplifica e ti-
ra cumulatividade. Então ela de-
ve estimular investimentos e ex-
portação”, disse ele, citando que
previsões do Instituto de Pes-

quisa Econômica Aplicada
(Ipea) mostram que, em 15
anos, a reforma tributária pode-
rá aumentar o Produto Interno
Bruto (PIB) em 12%, além de im-
pulsionar os investimentos em
14% e as exportações em 17%.

Em seu discurso, o vice-pre-
sidente falou ainda sobre o pro-
grama de depreciação acelerada
para compra de máquinas e
equipamentos, estimulando no-
vos investimentos e a moderni-
zação industrial. “Sobre a de-
preciação acelerada, já foi feita a
portaria interministerial e ela já
está aberta para receber as pro-
postas para compra de máqui-
nas, equipamentos e apare-
lhos”. Segundo ele, serão R$ 3,4
bilhões em créditos financeiros,
sendo metade neste ano e meta-
de no ano que vem”, falou.

SELIC
Na segunda-feira passada, a

Abimaq divulgou uma nota pa-
ra criticar um possível aumen-
to na taxa básica de juros (Se-
lic). O índice será divulgado
hoje pelo Comitê de Política
Monetária (Copom). Para a en-
tidade, o Copom deveria man-
ter o atual patamar da Selic ou
até iniciar um processo de fle-
xibilização. 

“Essa elevação pode trazer
sérios riscos ao país, especial-
mente em um contexto em que
a política monetária já se en-
contra em terreno restritivo, as
previsões de crescimento para
os próximos anos são fracas e o
cenário internacional aponta
para afrouxamento monetário e
deflação chinesa, escreveu a
Abimaq.

DEVOLUÇÃO DE IMPOSTOS

Produção de petróleo
da União ultrapassa
86 mil barris diários

RECORDE

A produção de petróleo da
União alcançou novo recorde
em julho, chegando a 86 mil
barris de petróleo por dia
(bpd). O volume é referente
aos oito contratos de partilha
(81,76 mil bpd) e aos Acordos
de Individualização da Produ-
ção (AIPs) das áreas não con-
tratadas de Tupi e Atapu. 

O resultado é 21,13% acima
da produção de junho e foi in-
fluenciado principalmente pe-
lo aumento da produção de
Mero. No mesmo período, a
União teve direito a uma pro-
dução de gás natural de 175
mil metros cúbicos por dia
(m³) por dia, 5,4% maior do
que o resultado de junho. 

Os dados fazem parte do
Boletim Mensal da Produção,
divulgado ontem pela PPSA
(Pré-Sal Petróleo).  

No regime de partilha, a
União tem direito a uma parce-
la da produção de petróleo e
gás natural de todos os campos
licitados. Hoje existem 24 con-
tratos assinados em regime de
partilha e oito deles estão pro-
duzindo. Ou seja, a União tem
direito a uma parcela da produ-
ção de cada um destes campos.

A PPSA é a empresa que faz
a gestão destes contratos e
também é a empresa que co-
mercializa estas parcelas.

Além disso, a PPSA repre-
senta a União nos acordos de
individualização da produção
no polígono do pré-sal. Ou seja,
toda vez que um bloco arrema-
tado por qualquer empresa que
esteja operando no polígono ex-
trapole a área contratada, am-
pliando assim a sua produção
em uma área não contratada, é
necessário fazer um acordo de
individualização da produção.
A PPSA representa a União nes-
te acordo e assim a União passa

também a ter direito a uma par-
cela da produção.

A União não é uma empresa
operadora, mas ela tem produ-
ção em função de ter participa-
ção em oito contratos e em mais
dois acordos de individualiza-
ção da produção das áreas não
contratadas de Tupi e Atapu.

Segundo a diretora técnica
e presidente interina da PPSA,
Tabita Loureiro, com esse no-
vo recorde, a União se posicio-
nou, em julho, como a sexta
maior produtora de petróleo
do país. “Começamos o ano na
nona posição no ranking e es-
tamos crescendo. Vamos ter
muito óleo para comercializar
nos próximos anos. Amanhã
faremos um novo processo de
venda spot para comercializar
1,5 milhão de barris de petró-
leo em três cargas dos campos
de Atapu, Sépia e Itapu e em
2025 teremos um novo leilão
na B3 para vender as cargas de
2026”, disse ela.

Partilha de produção
A produção total dos con-

tratos em regime de partilha
está estável em 1 milhão de
barris de petróleo por dia. São
oito contratos em produção e o
campo de Búzios segue como
o maior produtor, com cerca
de 470 mil bpd, seguido de Me-
ro (302 mil bpd) e Sépia (97,4
mil bpd). 

Desde 2017, início da série
histórica, a produção acumu-
lada em regime de partilha é
de 873 milhões de barris de pe-
tróleo. A produção acumulada
da União soma 48,37 milhões
de barris. Ainda em julho, a
produção de gás natural dispo-
nível para exportação em regi-
me de partilha foi 4,11 milhões
de m³ por dia. O resultado re-
presenta aumento de 8% em
relação ao mês anterior. 

reita Agnes Aragão da Costa. O
diretor-geral, Sandoval Feitosa,
estava ausente na votação deste
processo, em específico. Porém,
em voto antecipado, acompa-
nhou a diretora.

A Transmissora Acre SPE
aguarda a tramitação da Aneel
para a entrada em operação. O
processo só será destravado com
a indicação do quinto diretor pe-
lo governo. Segundo balanço
apresentado na reunião, a ope-
ração comercial vai permitir um
alívio tarifário no curto prazo
"com grande potencial, de bene-
fícios para todo o setor elétrico".
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Detro finaliza rodada 
de audiências públicas
sobre licitação de linhas 

ÔNIBUS

O Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado
do Rio de Janeiro (Detro-RJ) e a
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana (Se-
tram) concluíram a rodada de
audiências públicas que apre-
sentou à sociedade fluminense
o modelo proposto para a licita-
ção das linhas de ônibus inter-
municipais de todo o estado. 

A última reunião, realizada
na Procuradoria Geral do Esta-
do, na segunda-feira passada,
sucedeu as sessões promovi-
das nos municípios de Resende
e Macaé, dando espaço ao en-
vio de sugestões e dúvidas por

parte da população em geral.
O novo modelo, com dura-

ção de 20 anos, prevê que os ser-
viços de transporte entre muni-
cípios deixem de funcionar em
regime de permissão para pas-
sar ao de concessão por menor
tarifa. Sendo assim, o território
fluminense será dividido em
seis lotes, considerando o inte-
rior do estado, e em outros nove
na Região Metropolitana, totali-
zando 15 unidades, que pode-
rão ser fruto de concorrência en-
tre consórcios formados por vá-
rias empresas ou por apenas
uma. O mesmo concorrente po-
derá vencer em diferentes áreas.

QUEIMADAS

Polícia faz operações contra
suspeitos de causar incêndios
FRANCIELLY BARBOSA/ABRASIL

N
o Rio de Janeiro, poli-
ciais civis da Delega-
cia de Proteção ao

Meio Ambiente (DPMA) realiza-
ram diversas operações para
responsabilizar os suspeitos de
incêndios criminosos em par-
ques do estado. Na segunda-fei-
ra passada, os agentes estiveram
em Niterói, na capital carioca e
na região serrana.  

De acordo com a Polícia Ci-
vil,  a ação foi desencadeada
com apoio de delegacias distri-
tais do interior para identificar
os responsáveis pelos crimes.
As operações envolvem perícias
de local, oitiva de testemunhas

e análises de imagens de câme-
ras de segurança. Até o momen-
to, cerca de 20 pessoas foram
identificadas e estão sendo in-
vestigadas. 

Em Petrópolis, um adoles-
cente foi levado à delegacia com
seu pai por causar a destruição
de grandes áreas de vegetação
no distrito de Pedro do Rio, no
último domingo.

Em entrevista exclusiva à
Agência Brasil, o chefe do Par-
que Nacional da Serra dos Ór-
gãos, o biólogo Eduardo Vivei-
ros de Castro, disse que os in-
cêndios no parque "certamente"
foram causados por pessoas.

"Tanto a Polícia Federal co-
mo o ICMBio (Instituto Chico

Mendes de Conservação da Bio-
diversidade) possuem investiga-
ções abertas. A gente só conse-
gue fazer a perícia depois de
apagar o fogo. Mas a origem
mais provável são as áreas rurais
vizinhas ao parque. E, sendo as-
sim, é uma prática criminosa
porque não é permitido fazer
queimada neste período. 

O que podemos dizer é que
não existe registro de incêndio
natural nessa região. Não temos
registro de raios há meses aqui.
Então certamente alguém pôs
fogo. A questão é se foi intencio-
nal ou não", disse.

GABINETE DE CRISE
Para intensificar o combate

às queimadas no estado, o go-
vernador Cláudio Castro anun-
ciou na última quinta-feira a
criação de um gabinete de crise. 

Desde o anúncio, cerca de
1.280 incêndios foram combati-
dos. No sábado passado, o go-
vernador determinou que 40
unidades de conservação deve-
riam ser fechadas para proteger
a população.

Um plano para lidar com a es-
cassez também foi apresentado
pelo governador em uma entre-
vista coletiva na segunda-feira
passada. Como uma das ações
do plano, serão disponibilizados
carros-pipas para as regiões afe-
tadas, principalmente para as
escolas, creches e hospitais.

Museu da Imagem e do Som do
Rio de Janeiro passará por reforma
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

O Museu da Imagem e do
Som do Rio de Janeiro (MIS-RJ)
passará por uma reforma para a
recuperação integral de sua es-
trutura física. 

As obras preveem a moder-
nização dos sistemas elétricos,
hidráulicos e de combate a in-
cêndios e revitalização dos es-
paços internos e externos, au-
mentando a capacidade de

atendimento ao público e ga-
rantindo mais conforto e segu-
rança aos usuários.  

Localizado na Lapa, na região
central do Rio, o museu foi inau-
gurado em 1965 e é o primeiro
desse segmento no Brasil. 

As obras serão feitas por meio
da Política Nacional Aldir Blanc,
por meio de convênio entre Se-
cretaria de Estado de Cultura e
Economia Criativa (Sececrj) e a
Fundação MIS. Ao todo, serão

investidos R$ 3,1 milhões.
Segundo a Sececrj, até no-

vembro, será lançado um certa-
me licitatório para realização da
reforma. 

A empresa contratada deverá
ser especializada em serviços de
engenharia e restauro de bens
móveis e precisará, obrigatoria-
mente, preservar os elementos
arquitetônicos tombados, como
a fachada, que faz parte do Cor-
redor Cultural da Lapa.

Atualmente, o MIS conta com
os seguintes setores: Biblioteca,
Institucional, Sonoro, Audiovi-
sual, Iconográfico, Tridimensio-
nal, Partituras, Textual e o re-
cém-aberto Cinema. 

São 42 coleções com acer-
vos de personalidades impor-
tantes da cultura brasileira, co-
mo Augusto Malta, Ivan Lins,
José Wilker, Nara Leão e ou-
tros, somando mais de 650 mil
itens ao todo.

CULTURA
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Município do Rio terá ponto
facultativo hoje e amanhã
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A prefeitura do Rio decretou
ponto facultativo hoje e ama-
nhã. A medida foi adotada com
o objetivo de executar o plano
operacional para as três partidas
válidas pelas quartas de final da
Copa Libertadores da América
na cidade e para o Rock in Rio,
que inicia a segunda fase do fes-
tival amanhã.  

A força-tarefa envolve apro-
ximadamente 3,4 mil agentes
de 11 secretarias e órgãos mu-
nicipais, atuando nos serviços
de trânsito, transportes, saúde,
limpeza e ordem urbana. A fi-
nalidade é garantir a chegada e
saída com tranquilidade do pú-
blico tanto do Parque Olímpi-
co, na Barra da Tijuca, quanto
dos estádios do Maracanã e
Nilton Santos (Engenhão), na
zona norte da cidade. Hoje o
Fluminense joga contra o Atlé-
tico Mineiro, às 19h, no Mara-
canã, e o Botafogo enfrenta o
São Paulo,  no Engenhão,  às
21h30. E, no dia seguinte, será
disputada a partida entre o Fla-
mengo x Peñarol, também no
Maracanã, às 19h.

A prefeitura recomenda o uso
de transporte público. Para o
Rock in Rio, a orientação é que o
público se desloque até o Par-
que Olímpico utilizando o Ex-
presso Rock in Rio, serviço espe-
cial exclusivo de BRT, e o metrô. 

O acesso de veículos ao perí-
metro do festival está restrito
aos carros de serviço e creden-
ciados dos moradores da re-
gião. Para os jogos da Liberta-
dores, os torcedores que forem
às partidas no Maracanã deve-
rão dar preferência ao metrô e
ao trem, e no caso do Engenhão,
ao trem.

Nos dois dias de ponto facul-
tativo, o expediente nas reparti-
ções municipais se encerrará às
15h. A medida leva em conside-

ração a necessidade de maior
mobilização dos órgãos munici-
pais, para garantir a ordem pú-
blica e as operações de trânsito.
Não estão incluídos no ponto fa-
cultativo os serviços da Secreta-
ria Municipal de Saúde, Mobi-
Rio e outros que não admitem
paralisação.

TRÂNSITO
A Companhia de Engenharia

de Tráfego (CET-Rio) realizará
operação de trânsito especial
nos arredores do Maracanã e do
Engenhão, por conta dos jogos
da Libertadores. Na quarta, se-
rão 95 agentes no entorno dos
estádios, já que haverá duas
partidas nesse dia. Na quinta, 50
agentes no entorno do Maraca-
nã fazem a fiscalização.

Na quarta-feira, na partida
entre o Fluminense e o Atlético
(MG), no Maracanã, às 19h, o
esquema especial começará às
16h, com interdições ao trânsi-
to no entorno do estádio.  A
CET-Rio contará com 50 agen-
tes e 16 veículos, além de 13
painéis de mensagens variá-
veis, que informarão sobre os
horários dos fechamentos e as
rotas alternativas. 

Técnicos da CET-Rio, no
Centro de Operações Rio (COR),
vão monitorar toda a movimen-
tação do trânsito por meio das
câmeras para que, se necessá-
rio, sejam feitos ajustes na pro-
gramação semafórica com o ob-
jetivo de garantir as boas condi-
ções viárias.

A partir das 18h30, haverá in-
terdições ao trânsito de veículos
na região. O efetivo operacional
contará com 45 pessoas entre
agentes da CET-Rio e apoiado-
res de tráfego, além de viaturas e
motocicletas que vão atuar ga-
rantir a fluidez do trânsito e a
manutenção dos cruzamentos
livres, e orientar pedestres, tor-
cedores e motoristas. Técnicos

da CET-Rio, no Centro de Ope-
rações Rio (COR), irão monito-
rar toda a movimentação do
trânsito por meio das câmeras.

METRÔ
Para oferecer mais comodi-

dade e facilidade aos torcedo-
res, no jogo entre Fluminense e
Atlético-MG, na quarta-feira, o
MetrôRio vai reforçar o efetivo
de segurança e de operadores,
principalmente nas estações
próximas ao estádio. Na quin-
ta-feira (19), também no Mara-
canã, Flamengo e Peñarol en-
tram em campo a partir  das
19h. Para oferecer mais como-
didade e facilidade aos clientes,
a concessionária vai reforçar o
efetivo de segurança e de ope-
radores de estação, principal-
mente naquelas próximas ao
estádio.

SUPERVIA
A SuperVia terá grade de

trens extras para atender o pú-
blico dos jogos da Libertadores.
A operação ferroviária seguirá
com a capacidade plena nos
dias do ponto facultativo. Para
os demais dias (com shows do
Rock in Rio), a programação se-
guirá a grade usual. 

Na quarta e na quinta, a Su-
perVia vai reforçar a grade dos
trens a partir das 15h. A empresa
orienta que os clientes se pro-
gramem consultando a ferra-
menta “Planeje Sua Viagem” no
aplicativo da concessionária ou,
em caso de dúvidas, entrem em
contato com a Central de Aten-
dimento (0800 726 9494).

ROCK IN RIO
Quem for ao Rock in Rio po-

derá contar com três serviços es-
peciais exclusivos de BRT, deno-
minados Expresso Rock in Rio,
com embarque nos terminais
Jardim Oceânico, Alvorada, na
Barra da Tijuca, e Paulo da Por-

tela, em Madureira. O ponto de
desembarque é o Terminal Cen-
tro Olímpico e o serviço funcio-
na das 11h às 5h. O valor da pas-
sagem do Expresso Rock in Rio é
de R$ 23, incluindo ida e volta, e
deve ser pago somente com os
sistemas de bilhetagem Jaé e
RioCard.

O valor do serviço especial
do BRT será cobrado na ida do
passageiro para o festival. Ao
entrar em qualquer estação de
BRT, ao longo do dia, será co-
brado o valor habitual de R$ 4,3.
O complemento da tarifa espe-
cial será debitado num segundo
validador, quando o passageiro
chegar próximo ao portão de
acesso ao Parque Olímpico (Ci-
dade do Rock). 

Neste momento, será entre-
gue uma pulseira para o embar-
que rápido na viagem de retorno
do Expresso Rock in Rio. A cada
dia do serviço, haverá pulseiras
com cores e datas diferentes, en-
tregues após a validação da pas-
sagem.

ESCOLAS 
As escolas municipais de

ensino do Rio em turno único
funcionarão das 7h30 às 14h30
no ponto facultativo. Já as es-
colas de tempo parcial funcio-
narão apenas na parte da ma-
nhã das 7h30 às 12h. Os alunos
da modalidade educação de jo-
vens e adultos (EJA), que nor-
malmente estudam à noite,
não terão aula.

Na rede estadual de ensino,
devido ao ponto facultativo de-
cretado na capital para quarta-
feira e quinta, haverá alterações
no funcionamento das escolas.
O turno da manhã será normal,
já os turnos da tarde e integral
terão funcionamento até as 15h.
O turno da noite não funciona-
rá, mas nessas unidades será
aplicado o plano de reposição
de aulas.

LIBERTADORES
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Candidato à prefeitura
de Mogi-Guaçu-SP 
sofre atentado a tiros 

ESTADO DE CHOQUE

VINÍCIUS NOVAIS/AE

O candidato à prefeitura de
Mogi-Guaçu Dr. Nora (PL) so-
freu um atentado a tiros na
noite de segunda-feira passa-
da, quando voltava de uma
agenda de campanha. Nin-
guém se feriu, mas o candida-
to teve que ser levado à Santa
Casa de Mogi-Guaçu, pois, se-
gundo sua assessoria, passou
mal e entrou em estado de
choque.

Em nota, a equipe do can-
didato disse que ele quer "des-
cobrir e responsabilizar os cri-
minosos por trás desse crime".
Consultada sobre o caso, a Po-
lícia Civil disse estar investi-
gando.

Segundo o boletim de ocor-
rência divulgado pela deputa-
da federal Carla Zambelli (PL),
aliada de Dr. Nora, o crime
aconteceu quando a equipe
do candidato voltava de um
evento no Bairro Martinho
Prado. 

Uma moto seguiu o carro e,
por várias vezes, tentou ultra-
passá-lo. Quando os veículos
emparelharam, a moto fez di-
versos disparos; apenas um
acertou o vidro do motorista,
mas, como o carro é blindado,
ninguém se feriu.

Depois dos disparos, a mo-
to deu meia-volta e seguiu em
direção ao bairro de onde saí-
ram. O motorista fez menção
de parar, mas os passageiros
pediram que a viagem conti-

nuasse. Como o candidato
passou mal, seguiram direto
para a Santa Casa de Mogi-
Guaçu, onde ele foi internado.

Segundo a equipe de Nora,
crianças estavam no carro e
também estão abaladas. "Pe-
dimos a oração de todos nes-
te momento e que a justiça
seja ágil e eficaz para desco-
brir e responsabilizar quem
foram os criminosos por trás
deste crime", diz a nota divul-
gada pelo candidato nas re-
des sociais.

Zambelli, que irá à cidade
neste fim de semana, também
divulgou uma nota dizendo
que atuará para pressionar as
autoridades a realizarem in-
vestigações. "Repudio com
veemência esse ato covarde
de violência contra Dr. Nora.
É inaceitável que, em pleno
período eleitoral, a integrida-
de de um candidato seja
ameaçada dessa maneira. Já
entrei em contato com sua
equipe e estou acompanhan-
do o caso de perto. Vou atuar
firmemente para que as auto-
ridades competentes realizem
uma investigação rigorosa e
garantam que os responsáveis
por esse atentado sejam iden-
tificados e punidos com o ri-
gor da lei", declarou a deputa-
da bolsonarista.

A Polícia Civil não divulgou
suspeitos nem detalhes da in-
vestigação. A corporação ape-
nas confirmou que agentes es-
tão investigando o caso.

ELEIÇÕES 2024

Boulos vai à Justiça contra
campanha de Ricardo Nunes
HEITOR MAZZOCO/AE

O
candidato do PSOL à
Prefeitura de São
Paulo, Guilherme

Boulos, entrou com pedido de
direito de resposta na Justiça
Eleitoral depois de o também
candidato Ricardo Nunes
(MDB) publicar nas redes so-
ciais um vídeo pedindo que tra-
ficantes votem em Boulos. Pro-
curada para comentar a ação,
campanha de Nunes diz que
não vai se manifestar antes de a
Justiça decidir sobre o caso.

A equipe de Nunes cita em
gravação um projeto de lei que

tramita no Congresso Nacional
para anistiar condenados por
tráfico no País, que podem ser
beneficiados com soltura diante
da limitação em 40 gramas im-
posta pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) na quantidade de
porte de maconha para diferen-
ciar usuário de traficante.

"Se você é traficante de dro-
ga, precisa votar no Boulos", diz
o narrador na peça de campa-
nha.

A defesa de Boulos afirma
que ele nunca assinou o projeto
na Câmara dos Deputados.

"A veiculação do vídeo em
questão além de injuriosa e difa-

matória é mentirosa e pretende
induzir o eleitor a erro, extrapo-
lando os limites da liberdade de
manifestação, maculando, por
conseguinte, a honra do reque-
rente", citaram os advogados de
Boulos na ação proposta ontem
terça-feira, 17. Em consulta ao
portal da Câmara dos Deputa-
dos, não há assinatura de Bou-
los ao projeto.

Os advogados do deputado
afirmaram ainda que a publica-
ção de Nunes no Instagram pre-
tende "explorar o preconceito" e
"espalhar desinformação". A de-
fesa classifica ainda que a posta-
gem imputa a Boulos "pecha de

defensor de bandido".
A proposta que tramita no

Poder Legislativo federal foi
apresentada por sete parlamen-
tares do PSOL e um da Rede.
Destes, Sâmia Bomfim e Ivan
Valente, do partido de Boulos,
são de São Paulo. 

O projeto concede "anistia
aos acusados e condenados pe-
lo crime definido no artigo 28,
da Lei nº 11.343, de 23 de agosto
de 2006 (Lei de Drogas), por ad-
quirir, guardar, ter em depósi-
to, transportar ou trouxer con-
sigo até 40 g de Cannabis, ou
seis plantas-fêmeas, para uso
próprio".

Marginal Pinheiros ganha espaço 
de eventos e estacionamento
GIOVANNA CASTRO/AE

O governo de São Paulo inau-
gurou ontem, a primeira fase do
projeto de revitalização da Usi-
na São Paulo, na Marginal Pi-
nheiros, na zona sul da capital. 

As obras fazem parte do pro-
grama de revitalização do Rio
Pinheiros e incluem um novo
sistema viário na marginal, com
acesso ao local; estacionamento
para 250 carros, atendendo tam-
bém ao Parque Bruno Covas; es-
paço de eventos e, futuramente,
área para escritórios, restauran-
tes e espaço cultural.

Segundo o governo estadual,
nesta primeira etapa de obras
foram aplicados R$ 35 milhões
para revitalizar a usina e R$ 25
milhões para a construir o novo
sistema viário.

A iniciativa privada é res-
ponsável pelos espaços de la-
zer,  eventos e escritórios.  A
concessão foi firmada entre a
Empresa Metropolitana de

Águas e Energia (Emae) e a Usi-
na São Paulo SPE S.A., socieda-
de composta pela JHSF (empre-
sa do setor de imóveis e shop-
ping centers, incluindo o Com-
plexo Cidade Jardim), FEHU
(Incorporadora) e RFM (cons-
trutora e incorporadora).

Foram entregues novas pistas
retificadas no trecho da Margi-
nal que passa pela Cidade Jar-
dim e o acesso à área onde ficará
o complexo. O estacionamento
e o espaço de eventos serão ge-
renciados pela Casa Fasano.
Nos dias sem evento no local, as
vagas servirão para frequenta-
dores do Bruno Covas, ao lado
do complexo.

Thiago Nagib, CEO da Usina
São Paulo, afirma que agora co-
meça a 2ª fase de obras: a refor-
ma do prédio da Usina São Pau-
lo. O local nasceu como Usina
Elevatória de Traição em 1940 e
servia para reverter o curso do
Rio Pinheiros até a Represa Bi-
llings, onde era gerada energia

para a cidade. Hoje controla o
nível do Pinheiros, impedindo
que ele transborde em períodos
de cheias.

Com a revitalização, o prédio
da usina deve ganhar um roof-
top com restaurantes, espaço
cultural e vista panorâmica da
cidade. A previsão de entrega é
até o fim de 2025. "É algo que vai
entrar no nosso roteiro turístico
da cidade e ligar a Vila Olímpia à
Cidade Jardim. As pessoas vão
se aproximar do rio e da usina,
entendendo como esse sistema
funciona", disse o governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) em evento no local nesta
terça-feira.

A meta do Estado é reduzir
em 50% a carga orgânica do Rio
Pinheiros em cinco anos, tor-
nando o espaço mais agradável
a visitantes. Obras de sanea-
mento vêm sendo feitas em São
Paulo e em Guarulhos, além de
processos de retirada de resí-
duos do corpo d’água.

Como mostrou o Estadão, na
semana passada, o Rio Pinhei-
ros ficou verde e turvo por conta
do excesso de poluição da água,
em contato com o tempo seco.
Na ocasião, a Secretaria de Esta-
do do Meio Ambiente afirmou
que vem implementando, desde
o início de 2023, "uma série de
ações de curto, médio e longo
prazo, como ampliação do sa-
neamento básico, monitora-
mento da qualidade da água,
desassoreamento e recuperação
de fauna e flora" do Tietê e seus
afluentes, como o Pinheiros.

Segundo a pasta, a previsão é
de que, até 2026, sejam investi-
dos R$ 15,3 bilhões. Segundo o
governo, no primeiro ano do
programa IntegraTietê foi feita
a maior remoção de resíduos
nos Rios Tietê e Pinheiros des-
de 2015, com 1,4 milhão de me-
tros cúbicos de sedimentos re-
movidos, volume equivalente à
carga de 99.508 caminhões bas-
culantes.

ZONA SUL

Governo de SP altera nome 
de mais uma estação de metrô
CAIO POSSATI/AE

O governo de São Paulo vai
mudar o nome da estação Jaba-
quara, da Linha 1-Azul, do Me-
trô, na zona sul da capital, para
Jabaquara-Comitê Paralímpico
Brasileiro. A assinatura do de-
creto que oficializa a mudança
está agendada para a tarde desta
quarta-feira, às 16h, no Palácio
dos Bandeirantes.

A Estação Jabaquara, na zona
sul da capital, fica nas extremi-

dades do ramal e tem conexão
com o Terminal Rodoviário Ja-
baquara, de onde partem ôni-
bus para o litoral do Estado. 

O trecho entre esta parada e a
Vila Mariana foi o primeiro
inaugurado na cidade.

Os terminais ficam a dois qui-
lômetros de distância do Centro
de Treinamento Paralímpico
Brasileiro, no Parque Fontes do
Ipiranga, com acesso pela Rodo-
via dos Imigrantes.

A possibilidade da inclusão

do nome do comitê ao da esta-
ção já havia sido mencionada
por Tarcísio em agenda feita no
mesmo centro de treinamento,
no mês passado, no dia 8 de
agosto.

A atualização do nome é fei-
ta pouco depois de os atletas
brasileiros atingirem o melhor
desempenho da história em
Paralimpíadas, ao terminar em
5º lugar no quadro geral de me-
dalhas dos jogos disputados
Paris. 

A delegação voltou da Eu-
ropa com 25 ouros, 26 pratas e
3 8  b r o n z e s ,  t o t a l i z a n d o  8 9
honrarias.

Atletas do Time SP - projeto
do Comitê Paralímpico Brasilei-
ro (CPB) com a Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência - foram convidados
para irem ao Palácio dos Ban-
deirantes na cerimônia de assi-
natura do decreto. Segundo o
CPB, 75 atletas estão confirma-
dos no evento.

LINHA 1-AZUL

INVERNO: Sol com pancadas de chuva à tarde. 
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Rodovias que dão acesso ao litoral
realizam interdições para obras 
RENATA OKUMURA/AE

O Sistema Anchieta-Imi-
grantes, assim como outras ro-
dovias que dão acesso ao litoral
paulista administradas pela
concessionária Ecovias, terão
trechos das vias interditados
em razão de obras semanais
(conservação) e obras mensais
(revitalização de pavimento)
que ocorrem na região. Em al-
guns pontos, apesar de inter-
venções programadas, não ha-
verá bloqueios, mas a atenção
deve ser redobrada.

"A concessionária recomen-
da atenção aos motoristas e que
reduzam a velocidade ao passa-
rem pelos trechos em obras, que
estão devidamente sinalizados,
seguindo as normas vigentes e
com avisos nos painéis de men-
sagens ao longo das rodovias",
disse a Ecovias.

Vale lembrar que as datas e
horários dos bloqueios podem
ser alterados conforme as con-
dições climáticas e de tráfego.
"Durante os trabalhos, sempre
que necessário, faixas e acosta-
mentos serão devidamente blo-

queados e sinalizados para ga-
rantir a segurança viária dos
motoristas e trabalhadores",
acrescenta a concessionária.

BLOQUEIO DE RODOVIAS
- Até quinta-feira, 19, das 20h

às 5h, a pista sul da Via Anchieta
será interditada para obras. Du-
rante os bloqueios, a descida pa-
ra o litoral será realizada pela
pista Norte da Anchieta e pista
Sul da Imigrantes. Já a subida
será realizada pela pista Norte
da Rodovia dos Imigrantes.

- Já a pista Norte da Anchieta

será interditada no sábado, 21,
das 9h às 18h. Durante as inter-
dições, o motorista poderá utili-
zar a pista Sul da Via Anchieta
ou a pista Sul da Rodovia dos
Imigrantes para a descida. A su-
bida da serra será feita apenas
pela pista Norte da Imigrantes.

- Na sexta-feira, 20, e no sába-
do, entre 23h30 e 5h30, a pista
Norte da Rodovia dos Imigran-
tes será bloqueada no trecho de
serra para transposição de car-
gas especiais. Neste período, a
alternativa é subir apenas pela
pista Norte da Via Anchieta.

ANCHIETA-IMIGRANTES



Paulo Gonet se opõe à
devolução de celular de
ex-assessor de Moraes

PGR

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) é contra a de-
volução do celular do perito
Eduardo Tagliaferro, ex-chefe
do setor de desinformação do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), apreendido por ordem
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), no inquérito das
mensagens vazadas.

Para o procurador-geral da
República, Paulo Gonet, o ce-
lular "permanece objeto de in-
teresse à investigação, sendo
impedida, assim, a sua devo-
lução. Cabe agora a Moraes
decidir se mantém o aparelho
sob custódia da Polícia Fede-
ral para perícia.

A defesa entrou com recur-
so no STF para tentar anular a
apreensão do celular, o que na
prática impediria o uso de
provas eventualmente encon-
tradas no telefone.

O celular foi apreendido
durante o depoimento do pe-
rito à Polícia Federal em São
Paulo, no mês passado. O de-
legado que conduziu a oitiva
consultou o advogado Eduar-
do Kuntz, que representa Ta-
gliaferro e acompanhou a au-
diência, se ele entregaria es-
pontaneamente o aparelho.
Diante da recusa da defesa, e
já munido do mandado de
busca pessoal, o delegado
confiscou o telefone.

Em sua decisão, Alexandre
de Moraes justificou que a pe-
rícia no aparelho é imprescin-
dível para o inquérito das
mensagens vazadas "Não há
outra diligência adequada à
completa elucidação dos fa-
tos", argumentou.

A defesa alega que a deci-
são foi arbitrária, porque o pe-
rito foi ouvido como testemu-
nha, e pede a devolução ime-
diata do telefone

Um primeiro recurso foi
negado pelo ministro, que
classificou o pedido como
"confuso, sem fundamenta-

ção e absolutamente imperti-
nente". Diante do novo pedi-
do da defesa, Moraes consul-
tou a PGR.

O aparelho apreendido pe-
la PF não é o mesmo que este-
ve na posse da Polícia Civil de
São Paulo em maio de 2023,
quando Tagliaferro foi preso
em flagrante em uma ocorrên-
cia de violência doméstica. Há
suspeita de que as conversas
envolvendo auxiliares de Mo-
raes tenham sido extraídas do
antigo celular do perito. Não
se sabe, no entanto, se foi ele
próprio quem levou os diálo-
gos a público ou se as mensa-
gens foram divulgadas por ter-
ceiros que, eventualmente, ti-
veram acesso ao aparelho.

Tagliaferro nega veemente-
mente ter divulgado as men-
sagens. Em entrevista ao Esta-
dão, afirmou que não tem "re-
lação alguma" com o vaza-
mento.

Em sua manifestação, o
procurador-geral também in-
formou que não vê irregulari-
dade na reautuação da investi-
gação sobre o vazamento. Pa-
ra Gonet, a mudança na classe
processual "não altera a natu-
reza investigativa do feito" e
"não implica o arquivamento".

O inquérito foi convertido
em petição por Alexandre de
Moraes. A defesa de Eduardo
Tagliaferro considera que es-
sa foi uma estratégia do mi-
nistro para manter a investi-
gação no gabinete dele, mini-
mizando as chances de redis-
tribuição do caso para algum
colega relatar.

A investigação sobre a di-
vulgação dos diálogos foi
aberta de ofício por Moraes e
associada ao inquérito das fa-
ke news, que investiga ata-
ques, ofensas e ameaças aos
ministros. Ele justificou que o
"vazamento deliberado de in-
formações" pode estar asso-
ciado a uma "atuação estrutu-
rada de uma possível organi-
zação criminosa que tem por
um de seus fins desestabilizar
as instituições republicanas".

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

Governo anuncia R$ 514 mi
para combater incêndios
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
té esta quarta-feira, o
governo liberará um
crédito extraordinário

de R$ 514 milhões para comba-
ter os incêndios florestais que se
alastram pelo país. O anúncio
foi feito ontem pelo ministro-
chefe da Casa Civil, Rui Costa, e
pela ministra do Meio Ambiente
e Mudanças Climáticas, Marina
Silva, em reunião entre repre-
sentantes dos Três Poderes para
discutir as ações de combate às
queimadas.  

Os recursos, informou Cos-
ta, serão distribuídos em diver-
sos ministérios e serão usados
para a aquisição de equipa-
mentos e para a execução de
medidas no curto prazo. A me-
dida provisória com o crédito
extraordinário deve ser editada
nas próximas horas.

De acordo com a Casa Civil,
uma parte dos recursos será
destinada ao Ministério do Meio
Ambiente e Mudanças Climáti-
cas para reforçar o monitora-
mento e enfrentamento às quei-
madas. Com o dinheiro extra, o
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais

Renováveis (Ibama) e o Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio) po-
derão contratar brigadistas e
alugar viaturas e aeronaves.

Também receberão o dinhei-
ro a Polícia Federal e a Força Na-
cional de Segurança Pública,
para reforçar as investigações e
a repressão ao crime ambiental. 

A verba também será distri-
buída às Forças Armadas, para
operações de apoio na extin-
ção das chamas. Outra parte
dos recursos será empregada
na compra de cestas básicas e
de alimentos às famílias da Re-
gião Norte afetadas pela baixa
dos rios.

Segundo o ministro da Casa
Civil, o dinheiro será aplicado
em parceria com os estados e os
municípios. Amanhã o governo
federal pretende reunir-se com
os 27 governadores para ouvir as
demandas e os pedidos de ajuda
para traçar um diagnóstico,
acrescentou Rui Costa.

O valor já havia sido informa-
do ao Supremo. No domingo
passado, o ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal Federal
(STF) autorizou um orçamento
especial para o enfrentamento

às mudanças climáticas. O go-
verno poderá abrir um crédito
extraordinário, que por defini-
ção está fora das metas fiscais,
sem correr o risco de que o di-
nheiro seja reincluído nelas, ca-
so a medida provisória seja re-
jeitada ou não seja votada a
tempo.

Ainda nesta semana, afirmou
Costa, o governo enviará outra
medida provisória para simplifi-
car a liberação de recursos do
Fundo Amazônia pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).

Realizado no fim da tarde des-
ta terça-feira, no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília, o encontro te-
ve a presença do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, dos presi-
dentes do STF, Luís Roberto Bar-
roso; do Senado, Rodrigo Pache-
co; e da Câmara dos Deputados,
Arthur Lira. O encontro também
reuniu ministros do governo, o
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, e representantes da
Polícia Federal e do Tribunal de
Contas da União (TCU).

CONSELHO 
A ministra Marina Silva infor-

mou que o governo avalia pro-

postas de criação de um Conse-
lho Nacional de Segurança Cli-
mática e de um Plano de Pre-
venção de Efeitos Climáticos Ex-
tremos. “Há pouco, nós conver-
sávamos, e o senhor [presidente
Lula] teve uma ideia de que, do
mesmo jeito que o senhor criou
o Conselho Nacional de Segu-
rança Alimentar, o senhor gos-
taria de que estudássemos a
possibilidade, de caráter de ur-
gência, celebrando essa reunião
com os Poderes, o Conselho Na-
cional de Segurança Climática”,
declarou.

Para Marina, o conselho terá
papel importante ao articular
diferentes setores da sociedade.
“Acho que isso é uma grande sa-
cada que o senhor teve, porque
nós temos o pacto com os Pode-
res, nós vamos poder reunir o
Superior Tribunal de Justiça, a
Câmara dos Deputados, o Con-
gresso, a sociedade, o setor em-
presarial, e poder apresentar re-
comendações para que mais
que mitigar, mais que adaptar e
nos preparar, nós possamos
transformar o nosso país”,
acrescentou. O plano de preven-
ção, informou a ministra, está
sob análise da Casa Civil.

Lula nos deu prazo para apresentar
reestruturação da Defesa Civil, diz Rui Costa
GABRIEL HIRABAHASI, SOFIA
AGUIAR E VICTOR OHANA/AE

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, disse ontem, que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
"deu um prazo exíguo" para que
o governo apresente uma rees-
truturação da Defesa Civil. Costa
também adiantou que a Casa Ci-
vil deve discutir com governado-
res uma reestruturação do Cor-
po de Bombeiros e que aviões
especializados em combate a in-
cêndios devem ser comprados
pelo governo.

O presidente (Lula) nos deu
um prazo exíguo para que a gente
apresente uma reestruturação da
Defesa Civil. Vamos discutir com

os Estados uma reestruturação do
corpo de bombeiros, com equipa-
mentos. Vamos comprar aerona-
ves de combate a incêndios. Esta-
mos usando aeronaves das Forças
Armadas, que não necessaria-
mente são as mais apropriadas
para esse combate", declarou o
ministro.

Segundo Rui Costa, a ideia é ter
uma estrutura regional de comba-
te aos incêndios. O ministro disse
que o presidente determinou um
"conjunto de propostas" que "es-
tão em curso e detalhamento no
governo". Também defendeu que
"há uma grande proporção de in-
cêndios criminosos" no País, ain-
da que não seja possível afirmar a
proporção do que é criminoso e

do que não é. O relato de Rui Costa
foi em reunião com o presidente
Lula e presidentes dos Três Pode-
res para discutir as medidas de en-
frentamento aos incêndios.

SEGURANÇA AMBIENTAL
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva afirmou que pretende le-
var à próxima Marcha dos Prefei-
tos uma pauta de reivindicações
às administrações municipais
com relação à necessidade de es-
truturas para a segurança am-
biental. As declarações ocorreram
nesta terça-feira, 17, durante reu-
nião com autoridades dos Três
Poderes, no Palácio do Planalto.
Na ocasião, representantes do
Executivo, Legislativo e Judiciário

discutem ações contra os incên-
dios no Brasil. "Esse é um tema
que eu quero conversar com a
próxima Marcha dos Prefeitos. Ao
invés de eles trazerem só uma
pauta de reivindicação, nós entre-
garmos para eles uma pauta de
reivindicação de que cada Prefei-
tura tem que ter brigada, cada Pre-
feitura tem que ter gente especiali-
zada na Defesa Civil", afirmou.

Lula continuou: "Porque não é
um problema do governo federal.
Ou seja, quando dá uma dor de
barriga em Roraima, quando dá
uma dor de barriga no Acre, é um
problema que lá tem que ter es-
trutura para cuidar disso e não
precisar ficar se socorrendo no
governo federal".

TRE manda Marçal
retirar vídeos ofensivos 

SÃO PAULO

HEITOR MAZZOCO/AE

A Justiça Eleitoral concedeu
liminarmente um pedido de
Ricardo Nunes (MDB) e outro
de José Luiz Datena (PSDB)
para que Pablo Marçal (PRTB)
retire do ar vídeos com ofensas
aos adversários na campanha
deste ano. No mérito, os casos
ainda serão julgados (direito
de resposta) e Marçal ainda
poderá mover recurso junto ao
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE-SP). Um terceiro pedido
foi sentenciado nesta segunda-
feira, 16, e determinou direito
de resposta a Nunes contra
Marçal por citar, sem provas,
que pesquisas favorecem o
candidato do MDB.

Ontem, a juíza Cláudia Bar-
richello determinou que Mar-
çal apague um vídeo de suas
redes sociais em que chama
Datena de "estuprador". O tre-
cho é um corte do debate da TV
Cultura, realizado no domingo,
que ficou marcado pela cadei-
rada de Datena em Marçal.

"A colocação do requerente
é extremamente agressiva e
tem o objetivo único de difa-
mar e macular a imagem do
candidato José Luiz Datena.
Ainda que tenha havido uma
investigação criminal para
apurar um suposto crime de
assédio sexual em tese pratica-
do pelo autor, é certo que não
houve condenação e não se
pode admitir que o requerente
seja chamado de 'estuprador'",
disse a juíza em trecho da deci-
são liminar.

Ainda nesta terça, o magis-

trado Murillo d'Ávila Vianna
Cotrim determinou que Marçal
exclua o vídeo em que cita su-
posta agressão de Nunes con-
tra a mulher. Em entrevista co-
letiva após deixar o Hospital Sí-
rio-libanês, na segunda-feira,
16, Marçal afirmou que Nunes
deveria explicar se a violência
foi de "mão fechada ou aberta".

"Da análise do trecho do ví-
deo objeto desta representa-
ção, veiculado voluntariamen-
te nas redes sociais do requeri-
do em 16 de setembro, consta-
ta-se que tem conteúdo inju-
rioso à pessoa do autor, ao rei-
terar a utilização da expressão
'canalha', bem assim alegação
descontextualizada, ao impu-
tar ao autor a conduta de agres-
são física ('com a mão fechada
ou aberta'), que não consta nos
documentos oficiais que tra-
tam do caso a que se referiu o
candidato réu em sua manifes-
tação", afirmou o juiz.

Vianna Cotrim afirmou ain-
da que a publicação nas redes
de Marçal é uma entrevista co-
letiva com duração de 10 mi-
nutos. Para que não se confi-
gure censura, o magistrado
disse que não há problema em
nova publicação, desde que
não tenha as "falas ofensivas e
descontextualizadas".

Na segunda-feira, Vianna
Cotrim deu a sentença em uma
ação de Nunes contra Marçal
por afirmar que pesquisas elei-
torais favorecem o candidato à
reeleição. "Os erros nas pesqui-
sas e divergência de dados po-
dem ser retratados e criticados
pelos candidatos e terceiros. 

Lewandowski: Propusemos a Lula PEC
para fazermos coordenação das forças 
VICTOR OHANA E SOFIA AGUIAR

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, defendeu uma proposta
de emenda à Constituição que
conceda à União a competência
para estabelecer diretrizes ge-
rais na área de segurança públi-
ca no País. As declarações se de-
ram ontem, durante reunião en-
tre os Três Poderes sobre as
queimadas.

"O papel do governo federal é
um papel de coadjuvante. A res-

ponsabilidade básica é dos gover-
nos locais, dos governos estaduais
e do governo distrital para com-
bater esses incêndios", afirmou.

Lewandowski continuou:
"Nós não estamos medindo es-
forços para ajudar as forças lo-
cais, que somam cerca de 500
mil pessoas, considerando poli-
ciais militares e policiais civis."

O ministro disse que a PEC
sugerida a Lula trata da coorde-
nação das forças de segurança
nacional. "Propusemos ao se-
nhor presidente da República

uma PEC para que possamos fa-
zer essa coordenação das forças
de segurança nacional", decla-
rou. "A PEC pretende conceder à
União a competência para esta-
belecer diretrizes gerais em ma-
téria de segurança pública, defe-
sa social e sistema prisional,
sem o prejuízo da competência
comum e concorrente dos de-
mais entes federados."

Segundo o ministro, a "PEC
da segurança pública" é uma
proposta "um tanto quanto ou-
sada". Ele também classificou a

proposta como "simples, com
cerca de meia dúzia de artigos",
e ressaltou a previsão de um fun-
do nacional de segurança públi-
ca imune a contingenciamentos.

Lewandowski também disse
ter feito um apelo ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) para
que juízes facilitem investiga-
ções e medidas cautelares rela-
cionadas a infrações ambien-
tais. Além disso, ele defendeu a
intensificação da demarcação
de terras indígenas e de áreas
públicas federais.

Presidente do STJ pede modificação
na lei para situações de emergência
VICTOR OHANA E SOFIA AGUIAR

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Herman
Benjamin, solicitou uma modifi-
cação na Lei Complementar 140
para situações de emergência. O
pedido foi dirigido aos presiden-
tes do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), e da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL).

As declarações ocorreram
ontem, durante reunião com

autoridades dos Três Poderes,
no Palácio do Planalto. Na oca-
sião, representantes do Executi-
vo, Legislativo e Judiciário dis-
cutem ações contra os incêndios
no Brasil.

Benjamin afirmou que o go-
verno federal está "operando
num limbo", nos termos da Lei
Complementar 140, que trata de
normas de cooperação entre
União, Estados e municípios nas
ações administrativas para a

proteção do meio ambiente.
"Rigorosamente falando, as

competências do governo fede-
ral foram muito reduzidas por
esta Lei Complementar 140",
afirmou o presidente do STJ.
"Houve um dreno, quase que to-
tal, das competências e das res-
ponsabilidades federais."

O presidente do STJ acres-
centou: "Pela letra seca da lei, o
governo federal deveria estar
combatendo incêndios apenas

em terras públicas federais. E
daí é muito impróprio se acusar
o governo federal de não estar
fazendo o trabalho na dimensão
que se pretende, quando a legis-
lação que nós temos impede e
amarra as mãos do próprio go-
verno federal".

Na proposta de Benjamin, a
modificação na lei deve consi-
derar situações de emergência
em que a questão deixe de ser
local, mas também, federal.

Quarta-feira, 18 de setembro de 2024
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Suspeito de atentado
ficou perto de campo
de golfe por 12 horas 

TRUMP

O suspeito de uma aparen-
te tentativa de assassinar o
candidato republicano à pre-
sidência dos EUA, Donald
Trump, acampou do lado de
fora de um campo de golfe na
Flórida com comida e um rifle
por quase 12 horas. 

Ryan Wesley Routh espera-
va a chegada do ex-presidente,
antes de um agente do Serviço
Secreto impedir o possível ata-
que e abrir fogo, de acordo
com documentos judiciais
apresentados na segunda-fei-
ra passada.

Routh, de 58 anos, não dis-
parou nenhum tiro, nunca te-
ve Trump em seu campo de vi-
são e fugiu em alta velocidade
depois que o agente que o avis-
tou abriu fogo, disseram as au-
toridades. Ele foi preso em um
condado vizinho e compare-
ceu ontem ao tribunal federal
em West Palm Beach para en-

frentar acusações relacionadas
à posse de armas, abrindo um
processo criminal nas últimas
semanas de uma disputa pre-
sidencial que já foi marcada
por tumulto e violência.

Embora ninguém tenha si-
do ferido, o episódio marca o
segundo atentado contra a vi-
da de Trump em poucos me-
ses, levantando questões so-
bre sua segurança em um mo-
mento de retórica política am-
plificada. 

Aliados republicanos de
Trump e alguns democratas
exigem respostas sobre como
o suspeito conseguiu chegar
tão perto do ex-presidente em
ambas as situações. 

Diretor interino do Serviço
Secreto, Ronald Rowe Jr., ar-
gumenta que são necessários
mais recursos e que este é "um
ambiente de risco hiperdinâ-
mico e sem precedentes". 

GUERRA NO ORIENTE

Hezbollah acusa Israel pela
Explosão de pagers no Líbano
U

m grande número de
pagers que perten-
cem a membros da

milícia xiita radical libanesa
Hezbollah explodiram simulta-
neamente em diversas partes do
Líbano ontem, segundo o minis-
tério da Saúde do país. O minis-
tro da pasta, Firas al Abyad, dis-
se em uma entrevista coletiva
que nove pessoas morreram em
decorrência das explosões e pe-
lo menos 2.800 ficaram feridas,
incluindo 200 em estado grave.

O Hezbollah confirmou que
as explosões aconteceram e ha-
via comunicado a morte de três
pessoas, incluindo uma criança.
A milícia xiita libanesa culpou
Israel pelas explosões.

Os incidentes ocorreram
após Israel afirmar que cogita
realizar uma operação militar
dentro do Líbano para fazer com
que o Hezbollah pare de lançar
foguetes contra o território is-
raelense Após um contato do
jornal The New York Times, o go-
verno de Israel recusou comen-

tar sobre as explosões no país vi-
zinho.

O ministério da Saúde do Lí-
bano aconselhou que os cida-
dãos fiquem longe de dispositi-
vos semelhantes até que fique
claro o que causou as explosões. 

A Cruz Vermelha Libanesa
apontou em um comunicado
que 80 ambulâncias estavam
respondendo a "várias explo-
sões" no sul e leste do Líbano,
bem como na capital do país,
Beirute.

HEZBOLLAH 
Um oficial do Hezbollah afir-

mou à Associated Press (AP) que
integrantes da milícia xiita radi-
cal também ficaram feridos na
Síria e que ele acreditava que Is-
rael tinha sido o autor do ataque.

"O inimigo (Israel) está por
trás deste incidente de seguran-
ça", disse o oficial, sem dar mais
detalhes. Ele acrescentou que os
pagers que os membros do Hez-
bollah estavam carregando ti-
nham baterias de lítio que apa-

rentemente explodiram. Bate-
rias de lítio, quando superaque-
cidas, podem soltar fumaça,
derreter e até pegar fogo.

A agência de notícias irania-
na Fars, apontou em seu canal
da rede social Telegram que
Mojtaba Amani, embaixador do
Irã no Líbano, ficou ferido após
a explosão de um pager e está
em observação no hospital.

O Hezbollah afirmou que o
chefe da milícia xiita libanesa,
Hassan Nasrallah, não foi ferido
pelas explosões.

TENSÕES
As tensões envolvendo Israel

e o Hezbollah estão altas desde 7
de outubro do ano passado,
após o inicio da guerra entre
Tel-Aviv e o grupo terrorista Ha-
mas.

O Exército de Israel afirmou
nesta terça-feira, que interrom-
per os ataques da milícia xiita
radical libanesa Hezbollah no
norte do país para permitir que
os moradores retornem para

suas casas é agora uma meta ofi-
cial de guerra. 

O gabinete do primeiro-mi-
nistro do país, o genocída Binya-
min Netanyahu, considera a
possibilidade de uma operação
militar no Líbano.

Ontem, o ministro da Defesa
de Israel, Yoav Gallant, disse
que uma "operação militar" no
Líbano seria a única maneira de
restaurar a calma no norte de Is-
rael. Mais de 100 mil pessoas de
ambos os lados da fronteira Is-
rael-Líbano foram deslocadas
desde outubro por conta de ata-
ques retaliatórios entre Israel e o
Hezbollah.

O enviado dos EUA para o Lí-
bano, Amos Hochstein, que fez
várias visitas ao Líbano e Israel
para tentar aliviar as tensões, se
encontrou com Netanyahu na
segunda-feira passada. Hochs-
tein disse a Netanyahu que in-
tensificar o conflito com o Hez-
bollah não ajudaria os israelen-
ses que foram deslocados de
suas casas no norte do país.

Haddad, Marina e mais 3 ministras
viajarão para eventos da Assembleia 
EDUARDO RODRIGUES/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, publi-
cou no Diário Oficial da União
as autorizações de viagens dos
ministros que participarão de
eventos em Nova York nesta e
na próxima semana. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), viaja de 21
a 25 de setembro para participar
da Climate Week NYC e de reu-
niões no contexto da 79ª Assem-
bleia Geral das Nações Unidas.

A ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina
Silva, viaja de 21 a 27 de setem-
bro para participar da Cúpula
do Futuro, da 79ª Assembleia
Geral das Nações Unidas, bem
como de reuniões e de encon-
tros paralelos aos eventos.

A ministra da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos,
Esther Dweck, viaja de 20 a 26 de
setembro para participar da Cú-
pula do Futuro, da Assembleia-
Geral das Nações Unidas e de
eventos paralelos no contexto
da Semana de Alto Nível das Na-
ções Unidas.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, viaja de 22 a
26 de setembro para participar

de reuniões, no contexto da Cli-
mate Week NYC e da 79ª Assem-
bleia Geral das Nações Unidas,
bem como proferir palestra na
Universidade de Columbia.

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sonia Guajajara, viaja de

21 a 29 de setembro para parti-
cipar dos eventos relacionados
à Climate Week NYC, da aber-
tura da Galeria Visit  Brasil  -
Edição Amazônia 2024, da 79ª
Assembleia Geral das Nações
Unidas, de reuniões com auto-

ridades governamentais de di-
ferentes países, do evento O fu-
turo é ancestral e para presidir
atividade do Fundo para o De-
senvolvimento dos Povos Indí-
genas da América Latina e do
Caribe (Filac).

ONU

Ministra: Moldávia pode
ser novo alvo da Rússia

ALEMANHA

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

A ministra das Relações Ex-
teriores da Alemanha, Annale-
na Baerbock, emitiu um alerta
dizendo que a Moldávia pode
ser o próximo alvo da Rússia
depois da Ucrânia. 

Em comunicado, a ministra
disse que o país recebeu mais
refugiados ucranianos per ca-
pita do que qualquer outra na-
ção e que o presidente russo,
Vladimir Putin, "também quer
mergulhar o país no caos".

No entanto, no documento,
Baerbock informa que a Mol-
dávia está mais próxima da
União Europeia e que a pró-
pria Alemanha está cooperan-
do com o país. 

"Com nossa ajuda, a Mol-
dávia conseguiu estabilizar
sua economia,  resistir  aos
ataques híbridos da Rússia e
controlar a inflação. Não esta-
mos relaxando nossos esfor-
ços e continuamos a fornecer
à Moldávia apoio concreto",
reforça.

Lula já antevê novo
obstáculo para acordo

MERCOSUL E EU

VICTOR OHANA 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou que esta-
rá com uma negociadora da
União Europeia em Nova York
nos próximos dias e que deve
tratar sobre o acordo do bloco
com o Mercosul.

A afirmação ocorreu duran-
te uma reunião com autorida-

des dos Três Poderes sobre as
queimadas no Brasil, ontem,
no Palácio do Planalto.

"Passaram 30 anos dizendo
que era o Brasil, a América Lati-
na, que não queria fazer o acor-
do. Pois bem, nós decidimos,
temos proposta", declarou.

Lula acrescentou: "E por-
tanto, agora, não inventem ou-
tro argumento para dizer que
vão dificultar o acordo."

Dirigente do Fed sai
em defende bancos

SISTMA DINÂMICO

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

A presidente do Federal Re-
serve (Fed, o banco central
norte-americano) de Dallas,
Lorie Logan, afirmou ontem,
que, para manter um sistema
bancário dinâmico, é preciso
que os bancos de todos os ta-
manhos sejam resilientes, em
discurso de abertura pré-gra-
vado para um evento constitu-

cional.
"Na minha opinião, todos

os bancos nos Estados Unidos
devem estar totalmente confi-
gurados na janela de descon-
to", disse.

A dirigente também comen-
tou que, entre as conversas
com colegas e banqueiros, a
principal preocupação tem si-
do a gestão de risco das insti-
tuições nos últimos dois anos.
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Ministro do Líbano reage a atentado
atribuído a Israel que deixou 9 mortos

O ministro das Relações Exte-
riores do Líbano, Abdallah Bou
Habib, disse que o país estava se
preparando para uma grande
retaliação do Hezbollah depois
que uma explosão de pagers de
integrantes da milícia xiita radi-
cal libanesa deixou 9 mortos.

"Se Israel pensa com isso que
vai devolver seus deslocados do
norte de Israel, eles estão enga-
nados. Isso intensifica esta guer-
ra", disse Bou Habib em um te-
lefonema para o The New York
Times.

Habib afirmou que o gover-
no libanês está se preparando
para registrar uma queixa sobre
o ataque no Conselho de Segu-
rança da ONU. "O Hezbollah
definitivamente irá retaliar em
grande estilo. Como? Onde?
Não sei", disse ele após falar
ontem com autoridades do
Hezbollah.

Ao menos nove pessoas mor-
reram e quase 2.800 ficaram fe-
ridas ontem, quando os disposi-

tivos de mensagem pager de
membros do Hezbollah em todo
o Líbano explodiram quase si-
multaneamente, em uma ação
atribuída pelo grupo a um "ata-
que cibernético israelense". 

Segundo o Ministério da Saú-
de, além dos nove mortos con-
firmados, cerca de 2.750 pessoas
ficaram feridas

"O inimigo israelense é total-
mente responsável por esta
agressão criminosa" e "receberá
sem dúvida a sua punição justa",
afirmou o Hezbollah em um co-
municado.

O grupo terrorista Hamas
também denunciou uma "agres-
são terrorista sionista", que não
faz distinção "entre combaten-
tes da resistência e civis".

O chefe do estado-maior de
Israel, tenente-general Herzi
Halevi, realizou um briefing de
segurança com outros generais
seniores na terça-feira à noite,
disseram os militares em uma
declaração. 

Os oficiais revisaram "a prepa-
ração para operações defensivas
e ofensivas em todas as frentes",
de acordo com a declaração.

EUA 
Os Estados Unidos, principal

aliado de Israel, "não estiveram
envolvidos", nem "tinham co-
nhecimento deste incidente",
disse o porta-voz do Departa-
mento de Estado, Matthew Mil-
ler,  que disse que não tinha
"nenhuma avaliação" a ofere-
cer sobre se Israel poderia ser
responsável pelas explosões.
Miller também apelou ao Irã
para evitar ações que possam
"aumentar ainda mais as ten-
sões na região".

A coordenadora especial das
Nações Unidas para o Líbano,
Jeanine Hennis-Plasschaert,
alertou para o risco de uma "es-
calada extremamente preocu-
pante em um contexto já (...) vo-
látil" e instou "todas as partes
envolvidas a se absterem de

qualquer ação (...) que possa de-
sencadear uma conflagração
mais ampla".

As explosões ocorreram pou-
cas horas depois que Israel
anunciou que iria estender à sua
fronteira com o Líbano os alvos
da guerra, até então focada na
luta contra o Hamas na Faixa de
Gaza

O chefe da diplomacia ameri-
cana, Antony Blinken, viajará ao
Egito na quarta-feira, 18, para
discutir uma nova proposta de
cessar-fogo em Gaza e a liberta-
ção de reféns, informou o De-
partamento de Estado.

É muito cedo para dizer co-
mo o ataque poderia impactar
as negociações para um cessar-
fogo em Gaza, disse Miller, do
Departamento de Estado dos
EUA. Os Estados Unidos conti-
nuavam dizendo a Israel e "ou-
tras partes" que eles deveriam
buscar uma "resolução diplo-
mática" para a guerra em anda-
mento, ele acrescentou. 
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